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1 - Introdução

			Inúmeras manifestações populares de tradição oral em Sergipe nos remetem ao passado, preservando e garantindo no presente efetiva interação entre as mais diversas comunidades responsáveis pela preservação do Folclore sergipano. A exemplo disso temos Laranjeiras, Mussuca, Estância, Lagarto, Vale do Cotinguiba, Vale do Japaratuba e Pirambu, Aguilhadas, Lagoa Redonda, Anhingas, Marimbondo, Alagamar, Baixa Grande e Santa Isabel. Estado riquíssimo em termos de tradição oral, cultura popular, ou seja, Folclore vivo, celeiro de vários mestres e mestras dessas tradições orais. 

			Este trabalho tem como objetivo realizar uma descrição do Grupo Folclórico Ilariô de Pirambu: sua origem, seus costumes e o que é sagrado ou profano em seu repertório. Assim como suas particularidades, tendo a música como elemento de sua maior compreensão através da transcrição de seus ritmos, observando seus instrumentos de percussão, para entendermos as variações rítmicas, e seu canto, para entendermos suas variações melódicas. Este trabalho não tem intenção alguma de ser um método, por isso não aprofundaremos as análises musicais aqui realizadas. Em seu discurso musical, o grupo possui variações do coco em Sergipe, que incluem samba de roda, samba de coco, (como diz a mestra Dona Nazilde, classificando-o como batucada/batuque), coco simples, coco de pareia, coco de pisada, coco solto e coco de roda, samba de pareia, xote, ciranda, marcha e samba de pisada. 

			O Ilariô é uma manifestação folclórica de tradição oral típica da cidade de Pirambu, município localizado a aproximadamente 76 km ao norte da capital Aracaju, ou ainda a 30 km pelo litoral, com uma população aproximada de oito mil trezentos e sessenta e nove habitantes1. 

			Existem muitas explicações sobre a origem do nome de Pirambu. Uma delas é que uma colônia de pescadores batizou a localidade com o nome de um peixe muito comum na região, o Pirambu. Mas há ainda a teoria de que Pirambu era o nome do cacique de uma antiga tribo que habitou essa região (MENDONÇA, 2002, p. 39, apud SILVA, 2015, não paginado)2. 

			Pirambu apresenta em seu litoral uma vegetação variada, composta por coqueiros, vegetação rasteira, matas de restinga e manguezais. Apresenta uma agricultura baseada no cultivo de coco, macaxeira, mangaba e outras culturas de subsistência. Na economia da região se destacam a pesca e o turismo, devido às suas belas praias e paisagens3. A exploração de petróleo, que teve início na década de 1970, também se destaca em Pirambu. “É desta atividade que vêm as maiores fontes de recursos para os cofres municipais desde 2002”4. 

			No ano de 1982 foi construída em Pirambu a primeira base do Projeto Tamar no Brasil, que teve o apoio de José de Carvalho Pereira (Seu Zé), Maria José Lucena Pereira (Dona Dada) e Juá de Carvalho, proprietários do bar e restaurante Tubarão da Praia. Esse espaço ficou marcado pelo apoio tanto ao Projeto Tamar, acolhendo os primeiros estagiários (as) de biologia que chegavam à região, como também à cultura, em especial o folclore da região e a educação ambiental. O Tamar “monitora 53 km de praias e protege quase 2.400 desovas e 106 mil filhotes, a cada temporada. Cerca de 80% são da espécie oliva, a menor entre as tartarugas marinhas que ocorrem no Brasil, também conhecida na região como tartaruga pequena”5. 

			É dentro deste contexto que surge o Grupo Folclórico Ilariô de Pirambu, objeto de estudo deste trabalho. No entanto antes de entrarmos propriamente nesse tema, devemos discutir acerca de questões que o circundam. 

			Nos capítulos a seguir trataremos de assuntos específicos. O segundo capítulo aborda os conceitos de Folclore e do Parafolclore, além de abordar dois temas “polêmicos”, o sagrado e o profano, uma vez que um não existiria sem o outro. Já o terceiro capítulo aborda o coco, um tema importante para o entendimento do Grupo Folclórico Ilariô de Pirambu, uma vez que ele é uma variação do coco tocado e dançado em Sergipe. O quarto capítulo será dedicado à história do Ilariô e de sua localidade, a região de Pirambu. O quinto capítulo transita pelo universo musical do Grupo Folclórico Ilariô de Pirambu, buscando sua música, sua batida única, seu encanto musical e tradicional de um grupo folclórico autêntico. Um grupo que, como diz a mestra Dona Nazilde, vem desde o início dos tempos, da era da escravidão. 

			

			
				
					1. Disponível em: <http://www.cidades.ibge.gov.br/painel/painel.php?lang=&codmun=280530&search=%7Cpirambu>. Acesso em: 29 abr. 2015. 

				

				
					2. Disponível em: <http://www.tribunadapraiaonline.com/news/pirambu-52-anos-uma-historia-em-construcao 1963-2015/>. Acesso em: 16 jul. 2006.

				

				
					3. Disponível em: <http://claudomirtavares.blogspot.com.br/2008/04/histria-de-pirambu_15.html>. Acesso em: 13 abr. 2016.

				

				
					4. Idem.

				

				
					5. Disponível em: <http://www.tamar.org.br/base.php?cod=26>. Acesso em: 29 abr. 2015. 

				

			

		


		
			
2 - Entendendo o 
folclore e o parafolclore

			Nas crendices, nas simpatias e nas superstições contra os ventos, as chuvas, os raios e as doenças. E invade palácios, para fazer dançar os corações em festa, e entra na casinha pobre para minorar a dor, afugenta a tristeza e enfrenta a morte. O folclore é como se fosse poema de amor feito em luz, do amor que cria, do amor que une, do amor que redime, do amor que purifica as almas.6

			Conceituar Folclore, ou tentar conceituá-lo, é transitar por um terreno extremamente complexo. Porém vivenciá-lo e estudá-lo para tentar defini-lo talvez seja o caminho mais acertado, desde que se pesquise grandes estudiosos e estudiosas acerca desse tema. Alguns optam pelo termo Folclore, outros, cultura popular e tradicional. Mas há quem diga que é algo espiritual, manifestação folclórica de tradição oral. 

			Suzel Ana Reily (1990, p. 2), em seu artigo intitulado Manifestações Populares do “Aproveitamento” à Reapropriação, apresenta outras utilizações do termo que constituem o uso pejorativo da palavra Folclore e acabam por dar margem para que, no meio acadêmico, alguns prefiram a utilização da expressão Manifestações Populares.

			no seu uso vernáculo, o termo “Folclore” tende a se referir àquelas manifestações que não se baseiam em verdades “cientificamente comprovadas”. Assim, usa-se o termo para indicar as “curiosidades” que, por falta de maiores informações, são perpetuadas pelo “povo ignorante”. Ao mesmo tempo, percebe-se um movimento que visa à “valorização” do folclore nacional, de modo a torná-lo motivo de interesse turístico e objeto de coleção por seu elemento exótico e “engraçadinho”. (REILY, 1990, p. 2).

			Enfim, tentaremos aqui explicar, a partir de vários conceitos concebidos por nomes reconhecidos, o que ele é e como surgiu o termo Folclore. 

			

			
				
					6. Texto extraído do Anuário do Folclore (8o FEFOL-1972). Disponível em: <http://ifolclore.vilabol.uol.com.br/div/folk.htm.>. Acesso em: 15 jul. 2016.

				

			

		


		
			
2.1. A palavra folk-lore

			Tradições populares, manifestações populares, costumes de um povo ou tradição oral. Tudo isso nos remete ao que podemos denominar de Folclore, palavra tão discutida quanto polêmica na concepção de grandes estudiosos e estudiosas. Alguns utilizam a palavra Folclore, outros não, e assim seguem com suas teorias e preconceitos, sempre justificando ser o Folclore, por assim dizer, um termo pejorativo. 

			O Folclore fez renascer o sentido de nações a partir do momento em que perceberam que a busca de identidade não poderia acontecer sem mergulhar nele, nos costumes das antiguidades populares. 

			O termo Folclore, significando esses costumes das antiguidades populares, foi criado por William John Thoms em 1846. Sobre isso, Lima e Guimarães (2003 p. 1-4)  afirmam:

			A palavra Folclore, formada de dois vocábulos do inglês antigo folk, com a significação de povo; e lore, traduzindo estudo, ciência ou, mais propriamente, o que faz o povo sentir, pensar, agir e reagir [...] Aportuguesada para Folclore, foi o arqueólogo inglês William John Thoms que a criou. Thoms nasceu em Westminster, em 16 de novembro de 1803. Desde a juventude, dedicou-se ao estudo da bibliografia e das “antiguidades populares”. Em 1846, o John Thoms endereçou carta à revista The Atheneum, de Londres, sob o pseudônimo de Ambrose Merton, com a principal finalidade de pedir apoio para um levantamento de dados sobre usos, tradições, lendas e baladas regionais da Inglaterra. Esta carta, divulgada no número 982 da publicação, em 22 de agosto de 1846, registra um dos primeiros usos da palavra folclore. Por isso firmou-se o mês de agosto como sendo o mês do Folclore (LIMA, 2003, p. 1). [...] Entretanto, só foi confirmada em 1878, com a fundação da Sociedade de Folclore, em Londres, da qual foi primeiro presidente William John Thoms, e cujo objetivo era “a conservação e a publicação das tradições populares, baladas lendárias, provérbios locais, ditos vulgares, superstições e antigos costumes e demais matérias concernentes a isso”. E daí por diante, passou a ser adotada por quase todos os estudiosos do mundo (GUIMARÃES, 2003, apud LIMA, 2003, p. 3-4). 

			Sabe-se que pesquisadores trataram o assunto referindo-se à identidade de um povo, ou seja, cultura popular. Ou, como defendia o professor Rossini Tavares de Lima, “o Folclore é cultura espontânea” (LIMA, 2003, p. XI). 

			José Gerardo Matos Guimarães, Membro da Associação Brasileira de Folclore, no prefácio que fez para o livro Abecê de folclore, de Rossini Tavares de Lima (2003, p. IX-XI), diz:

			Sob o ponto de vista oficial, a valorização dos estudos de folclore no Brasil ocorre a partir do I Congresso Brasileiro de Folclore, em 1951. E sua principal conquista, segundo Rossini Tavares de Lima, foi a elaboração da Carta do Folclore Brasileiro. Esta, aliás, passou por um processo de releitura, por ocasião do VIII Congresso Brasileiro de Folclore, realizado na Bahia em 1995 (GUIMARÃES, 2003, apud LIMA, 2003, p. IX). 

			Houve ainda a aprovação da proposta do Brasil no sentido de o mês de agosto ser considerado o mês do Folclore no Congresso Internacional de Folclore em Buenos Aires, Argentina, em dezembro de 1960.

			A 17 de agosto de 1965, pelo Decreto no 56.747, foi criado o Dia do Folclore no Brasil nos seguintes termos:

			O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe confere o artigo 87 - inciso I, da Constituição e CONSIDERANDO a importância crescente dos estudos e as pesquisas do Folclore, em seus aspectos antropológico, social e artístico, inclusive como fator legítimo, para maior conhecimento e mais ampla divulgação da cultura popular brasileira; 

			CONSIDERANDO que a data de 22 de agosto [sic], recordando o lançamento pela primeira vez, em 1846, da palavra Folk-Lore, é consagrada a celebrar este evento; CONSIDERANDO que o Governo [sic] deseja assegurar a mais ampla proteção as manifestações da criação popular, não só estimulando sua investigação - estudo, como ainda defendendo a sobrevivência dos seus folguedos e artes, como elo valioso da continuidade tradicional brasileira, DECRETA: 

			Art. 1o Será celebrado anualmente, a 22 de agosto [sic], em todo o território nacional, o Dia do Folclore. 

			Art. 2o A Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro do Ministério da Educação e Cultura e a Comissão Nacional de Folclore do Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura e respectivas entidades estaduais deverão comemorar o Dia do Folclore e associarem-se a promoções de iniciativa oficial ou privada, estimulando ainda, nos estabelecimentos de curso primário, médio e superior, as celebrações que realcem a importância do folclore na formação cultural do país. 

			Art. 3o Revogam-se as disposições em contrário. 

			Brasília, 17 de agosto de 1965; 144o da Independência e 77o da República” (BRASIL, 1965, não paginado). 
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